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    1 INTRODUÇÃO




    O envelhecimento humano é um processo dinâmico, irreversível e, com exceção de alguns países africanos, é uma realidade atual na maioria dos lugares, onde as taxas de fecundidade e mortalidade diminuíram (BARRETO, CARREIRA, MARCON, 2015; SAMPAIO, ESTEVES, OLIVEIRA, FRANCO, et al, 2018).




    Mesmo o Brasil sendo um país considerado jovem, sua população passa por uma transição no perfil demográfico, em razão da qual se observa que a população brasileira cresce numa proporção superior à maioria dos países desenvolvidos; além disso, terá um crescimento que ultrapassará os 20 milhões de idosos estimados no ano de 2010, chegando aos significativos 50 milhões em 2050 (WB, 2011).




    Esse crescimento tem ocasionado diversos debates, principalmente entre os pesquisadores de áreas distintas que demonstram preocupação na desproporcionalidade dos investimentos nos setores da previdência social — e sobretudo no sistema de saúde, que visa atender a esta nova demanda (BARRETO, CARREIRA, MARCON, 2015).




    Envelhecer é notoriamente uma conquista; no entanto, a população idosa é um segmento distinto, visto que possui um risco de adoecimento maior. Este fenômeno, portanto, tem sido acompanhado de inúmeras modificações, tais como perda motora, alterações orgânicas e químicas, bem como surgimento de pluripatologias.




    O idoso, ao ter sua capacidade funcional prejudicada, faz emergir o conceito de idoso dependente parcial, ou total, de cuidados. A capacidade funcional deve ser a balizadora do planejamento da assistência à saúde da pessoa idosa, acenando para o cumprimento das políticas de cuidado para a população idosa frágil. Para isso, é indispensável o apoio às famílias além da capacitação dos profissionais envolvidos (ARAÚJO, 2009; ALCÂNTARA, CAMARANO, GIACOMIN, 2016).




    O cuidado ao idoso no Brasil é norteado por ações e procedimentos legais; é expresso por diferentes agentes políticos, como a Lei nº 8.842/94, que dispõe sobre a Política Nacional do Idoso (PNI); o Decreto nº 1.948/96, que regulamenta esta lei; a Lei nº 10.741/03, que dispõe sobre o Estatuto do Idoso e a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI).




    A PNSPI fortalece a importância de implementar a avaliação funcional individual e coletiva, podendo ser estabelecidos como eixos: os idosos independentes e os idosos frágeis ou em processo de fragilização (BRASIL, 2014).




    A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), em um dos seus eixos, prevê uma prática do cuidado familiar ampliado, efetivada por meio do conhecimento da estrutura e da funcionalidade das famílias, que possibilite uma intervenção no processo de saúde e doença do indivíduo e da família a modo integral e longitudinal (BRASIL, 2017).




    Desta maneira, o enfermeiro, parte integrante da equipe de Estratégia de Saúde da Família (ESF), dentre inúmeras atividades realiza atenção à saúde aos indivíduos e famílias vinculadas às equipes e, quando indicado ou necessário, no domicílio e espaços comunitários, durante todos os ciclos de vida (BRASIL, 2017).




    Dentre os profissionais é o enfermeiro da ESF que tem atuações de destaque, haja vista seu potencial enorme em estabelecer vínculos com a comunidade. No entanto, os estudos demostram que sua prática está, na maioria das vezes, pautada numa perspectiva técnica e curativista, contemplando parcialmente suas atribuições de acordo com a PNSPI e a PNAB (BARBIANI, NORA, SCHAEFER, 2016).




    Desta maneira, este protocolo operacional padrão (POP) surgiu após pesquisa realizada no Distrito São Caetano Valeria (DSSCV), tendo como informantes da pesquisa enfermeiros que atuam na ESF; o objetivo era analisar os determinantes contextuais da percepção do enfermeiro da estratégia de saúde da família perante o cuidado ao idoso com dependência no domicílio.




    Assim, o POP objetiva nortear a assistência de enfermagem ao idoso com dependência no domicílio, utilizando como subsídios instrumentos validados que permitam a classificação de dependência e risco do idoso, auxiliando os profissionais enfermeiros no planejamento de suas ações de forma clara, objetiva e integral.


  




  

    2 AVALIAÇÃO MULTIDIMENSIONAL DO IDOSO
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